
 

Ganapati Arati 
 

 

Estrofe 1 

 

suqktaR duÚqhtaR vataR ivªnacI| 
nurvI purvI πem k —pa jyacI£ 
sva≠gä su=dr {!I xádUracI| 

k±@ä )Òk´ maÒ mu¶afÒa=cI£ 

jydev jydev jy m=glmUitR Ao HI m=glmUitR| 
dxRnma á̀ mnkamna purtI, jydev jydev£ 

sukhakartā duḥkhahartā vārtā vighnācī | 

nuravī puravī prema kṛpā jayācī || 

sarvāṅgī sundara uṭī śendūrācī | 

kaṇṭhī zhaḷake māḷa muktāphaḷāñcī || 

jaya deva jaya deva jaya maṅgalamūrti o śrī maṅgalamūrti | 

darśanamātre manakāmanā puratī, jaya deva jaya deva || 

Ó Senhor, és o concessor da felicidade 

e o destruidor da tristeza.  

Pela tua graça, obstáculos se dissolvem,  

 e derramas teu amor sobre nós.  

Ó Senhor Ganapati, teu corpo é ungido  

com a mais perfumada pasta vermelha,  

e teu pescoço é adornado com pérolas. 

Vitória a ti, Senhor Ganapati, personificação do auspicioso!  

Teu darshan já basta para satisfazer os desejos de nosso coração. 



 

Estrofe 2 

 

rTnqict fra tuj gOrIkümra| 
c=dnacI {!I kü±kümk´xra£ 
ihreji#t mukü! xowto bra| 

;%)u%tI nUpurá cr%ä (ag•rya£ 
jydev jydev£ 

jydev jydev jy m=glmUitR Ao HI m=glmUitR| 
dxRnma á̀ mnkamna purtI, jydev jydev£ 

ratnakhacita pharā tuza gaurīkumarā | 

candanācī uṭī kuṅkumakeśarā || 

hirezaḍita mukuṭa śobhato barā | 

ruṇazhuṇatī nūpure caraṇī ghāgariyā || 

jaya deva jaya deva || 

jaya deva jaya deva jaya maṅgalamūrti o śrī maṅgalamūrti | 

darśanamātre manakāmanā puratī, jaya deva jaya deva || 

Ó filho de Gauri, o trono onde te sentas 

é crivado de joias, e tua testa 

é ungida com pasta de sândalo, açafrão e kumkum.  

Adornado com uma coroa cravejada de diamantes,  

tua aparência é majestosa,  

e as tornozeleiras e os sininhos atados aos teus pés  

tilintam doce e melodiosamente. 

Vitória a ti, Senhor Ganapati, personificação do auspicioso!  

Teu darshan já basta para satisfazer os desejos de nosso coração. 

 



Estrofe 3 

 

l=bodr pIta=br fi%vrb=Dna| 
srÒ saá# v˚tu=# i`nyna£ 
das ramaca va! pahe sdna| 

s=k!ä pavavá invaR%ä r<avá survrv=dna£ 
jydev jydev£ 

jydev jydev jy m=glmUitR Ao HI m=glmUitR| 
dxRnma á̀ mnkamna purtI, jydev jydev£ 

lambodara pītāmbara phaṇi-vara-bandhanā | 

saraḷa soṇḍa vakratuṇḍa trinayanā || 

dās rāmātsā vāṭ pāhe sadanā | 

saṅkaṭī pāvāve nirvāṇī rakṣāve sura-vara-vandanā || 

jaya deva jaya deva || 

jaya deva jaya deva jaya maṅgalamūrti o śrī maṅgalamūrti | 

darśanamātre manakāmanā puratī, jaya deva jaya deva || 

Ó Senhor Ganesha, tua barriga é grandiosa;  

tuas vestes são de seda amarela,  

presas na cintura por uma cobra; 

tens três olhos, uma tromba reta  

e uma boca curvada — 

Anseio por ver-te em meu coração.  

Ó Senhor, és adorado pelos deuses.  

Por favor, protege-me em momentos de dificuldade.  

Acompanha-me na minha hora final. 

Vitória a ti, Senhor Ganapati, personificação do auspicioso!  

Teu darshan já basta para satisfazer os desejos de nosso coração. 
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